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PPRROOPPOOSSTTAA  NNAACCIIOONNAALL  

Portugal vive um período pré-eleitoral com graves sintomas de crise em todos os sectores da 
vida nacional. Na área da Defesa Nacional e das Forças Armadas ela assumiu contornos de ruptura nos 
últimos dias. 

Em face do período que vivemos, de grande importância para o nosso destino colectivo, 
imediato e a prazo, considera a Direcção da ANS que assume grande importância que todos façamos 
um esforço de reflexão sobre os grandes temas estratégicos para o desenvolvimento nacional e da 
defesa da soberania. 

Nesse sentido a Associação Nacional de Sargentos propõe ao País que o próximo dia 27 
de Fevereiro seja UMA JORNADA DE REFLEXÃO NACIONAL sobre as Forças Armadas, 
dedicado ao tema “Que Forças Armadas para Portugal?”. 

Sem querermos limitar o âmbito da reflexão permitimo-nos a lançar as seguintes questões 
para debate: 

1. Em matéria de segurança e defesa nacionais pretende-se manter uma posição avulsa 
na resolução dos problemas ou pretende-se definir os conceitos estratégicos nacionais, 
de defesa nacional e implementar um sistema de forças consequente? 

2. Qual o modelo de Forças Armadas que se defende para Portugal nos contextos 
nacional, europeu e internacional? 

3. Deixa-se manter o quadro de degradação infernal, de grande carência de pessoal, de 
desrespeito pelos anseios e expectativas de quem serve o País nas FA, de 
incumprimento da lei e de quebra da equidade interna e externa no seio da 
administração pública, de profunda desmotivação, ou assumem-se as medidas 
necessárias e urgentes para inverter esta situação? 

4. Mantém-se o quadro orçamental no limiar do colapso numas áreas, em franca ruptura 
noutras ou assume-se a urgente e extraordinária revisão orçamental de modo a 
garantir que os Ramos cumpram com dignidade a missão constitucional e os 
compromissos internacionais e continuem a honrar o nome do País? 

Profundamente convictos da justeza da nossas proposta, exortamos todos os portugueses a 
dedicarem o próximo dia 27 de Fevereiro, nos locais de trabalho, nas escolas, nos foruns promovidos 
pela comunicação social, nos espaços públicos, a refletirem sobre estas questões e a juntarem-se a 
nós na exigência de que as propostas de solução a estas questões se reflictam nos respectivos 
programas eleitorais. 

A reflexão será mais um sério contributo para que antes das eleiçoes legislativas de 17 de 
Março de 2002 uma das grandes questões em realce seja esclarecida. 

Lisboa, 22 Fevereiro de 2002 

A Direcção 
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